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Horror sagrado 

RAUL PitLA 
O si-. Manuel Duarte. íorm*. 

elo convém nâo o esquecer, ne 
cole soclocríttca de Júlio de Caa- 
tilhos, que, por mais de trinta 
anos. Imofls a ditadura ao Esta- 
do do Rio Grande do Sul. escre- 
veu longe artigo no "Jornal do 
Comércio", no qual impugna a 
reforma parlamentarista. Atitude 
coerente, que deve ter merecido 
o» maiores louvores a um demo- 
crata da gema, como o general 
Firmino Palm. 

Nâo discute o articulista o me- 
canismo proposto, nâo' lhe ana- 
lisa os possíveis defeitos de fun- 
cionamento. Contra a reforma 

«parlamentarista, invoca apenas a 
Pautorldade de escritores presi- 
ídendalistas. Que autores sâo és- 
»ses? Da primeira fase da Eepú- 
i bilea, quando aindaera iídto es- 
4 riidenin ri-ir nr rnnniniiiM-f^inn 

pudesse dar os almejados frutos. 
J Tal, por exemplo. Aureltno Leal. 
i Que pensaria hoje o eminente ho- 
4 mem púhlico a respeito da maté- 
i ria, se fftsse vivo e tivesse podl- 
f do observar a progressiva deea- 
■Cdêncla dos nossos costumes poií- 
y ticos, sob a influência da ditadu- 

ra constitucional do presidente 
< da Reptibllca ? 'Sendo verdadeiro 
Irtemocrara, não se teria convertl- 
rno, como tantos outros, ao par- 
i lamentarismo? 
| E Assis Brasil? Pueril seria ne- 
Lgar a sua funda prevenção contra 
5o parlamentarismo. No seu ai> 
"•"dente espírito de republicano, 
A sistema parlamentar e monarquia 

se confundiam na mesma conde- 
nação. Mas Já nos primeiros anos 
da República, publica éle um dos 
«eus grandes livros, em que pro- 
cura modificar fundamente o sis- 
tema da Constituição de 1891. 
Eleição do presidente da Repúbli- 
ca, peio Congresso, reunião de 
ministros em Gabinete sob a pre- 
sidência de um primeiro-ministro, 
comparecimento dos ministros ao 
Congresso, são as feições mais ca- 
racterísticas do sistema propos- 
to, o qual classificado embora co- 
mo presidencial pelo Autor, re- 
presenta uma indisíarçável transi- 
ção para o sistema parlamentar. 
Era. em verdade, um presiden- 
cialista sui-ffeneris o eminente As- 
sis Brasil. Em 1928. fundou éle 
o Partido Libertador, em cujo 
programa se lia: compareclmentu 
e responsabilidade dos ministros 
perante o Congresso. Para chegar 
ao parlamentarismo. só faltava 
uma coisa r a dissolução da Câma- 
ra dos Deputados. Tal foi a evo- 
lução do pensamento político do 
eminente republicano. Se nâo 

' chegou ao parlamentarismo clássi- 
co, chegou-se muito a ête. 

E Borges de Medeiros? Esque- 
ceu o sr. Manuel Duarte o seu 
velho chefe que, depois de 1932. 
publicou um Interessante livro "O 
Poder Moderador", que é uma 
condenação do presidencialismo 
brasileiro, Não tivesse êle sobre- 
vivido aos seus companheiros da 
propaganda republicana, e não 
poderia ter ocorrido a significa- 
tiva evolução do seu pensamen- 
to político 

Mas. verdade seja, o sr. Manuel 
Duarte nâo Invoca apenas gente 
morta Cita o sr. Oliveira Viana. 
Do sociólogo se terá dito quanto 
baste, relembrando a sua preven- 
ção contra os parlamentos e a 
«ua apologia do Estado Novo. 
Ninguém lhe poderá negar uma 
entranhada coerência Aprofun- 
de-se o presidencialismo de muita 
gente: néle se encontrará um 

; horror sagrado à democracia. 


